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APRESENTAÇÃO

ASPECTOS DO PLANEJAMENTO E DO ORÇAMENTO DOS ESTADOS

De maneira geral, e ainda limitado o conhecimento que
se tem das experiências de planejamento em curso nos vãrios E£
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, de um lado, e o processo crescente de
integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutuo das experiências de elaboração e implementação de planos,
çjuer r\o atnbfto nacional e regional, quer na esfera estadual, Con
comitantemente, torna-se necessária uma análise mais precisa dos
elementos orçamentários e financeiros que dão suporte a esse pia
nejamento.

0 presente trabalho constitui, pois, uma análise pre
liminar do sistema de planejamento e da situaçao orçamentaria e
financeira dos Estados do Brasil, elaborado a base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANEJAMEN
TO, realizado era Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub
sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação -do seu sistema de articulação com os Estados e Municí

pios.

Na análise dos aspectos de planejamento, sem preten
sões de exaustividade, procurou-se preencher uma lacuna no senti 
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas
e da evolução do sistema nos vãrios Estados, particularizando-se
ainda o quadro atual dos planos em execução.

 

No que concerne aos aspectos orçamentãrios e financei
ros dos Estados, a analise abrange o quinquénio 1968/72, que se
desdobra em dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -
correspondentes aos elementos dos balanços dos Estados, e um de
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas or
çamentãrias. De forma sistemática foram identificadas as varia
veis principais e abordados os itens mais importantes como a
evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen-
tãrio, endividamento dos Estados, etc.,' de modo a obter-se uma
adequada base de referência para estudos posteriores. As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos intere£
santes no confronto da situação observada entre os Estados e Re
giões.

A fim de permitir uma abordaaem KegionaJ., cè dados or
çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regiooes do país: NORTE (Acre, Amazonas e Para), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e São Paulo), SUL (Paranã, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiãs e Distri
to Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada especif ica
os principais itens que foram objeto de analise e define os
critérios que presidiram a elaboraçao qo traoalho.

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por
sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

ou Região.

O trabalho foi elaborado por uma equipe constitui-
da pelos seguintes técnicos do IPLAN: Demóstenes^Silvestre Fer
nandos Filho, Fernando José de Almeida, Ivan José Barbosa Lr-
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ma, Nilton Romeu ’, Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação de
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi
nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

   

Colaboraram ainda na execução do trabalho os técni
cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de maic de 1972

Á/1 J:0d^—■
Ãntonit) Nilson 'Craveiro Holanaa

Superintendente do IPLAN
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NOTA METODOLÕGICA

Os prazos fixados para a conclusão do estudor delibe-
radamente exíguos, impuseram ã equipe uma compreensível concen
traçao de esforços a'£im de que os objetivos do trabalho* fossem
alcançados não obstante a limitação de tempo. Considerando a
enorme massa de dados e informações a obter, selecionar e ava
liar, impôs-se a fixaçao de certos critérios e definições meto
dológicas consoante os termos de referência iniciais do estudo
e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, além da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o
quadro da situação do sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual plano em elaboração ou execução. Para dar a devida
unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas além das Notas Taquigráficas de exposições dos Secretários
Estaduais de Planejamento no Encontro Nacional de Brasília, de
15 a 17/12/71, outros documentos solicitados aos Estados para
aqueia reuni 00-

Quanto aos aspectos de orçamento, a análise está limi
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 com
dados de Balanço e para 1971/72 com os de Previsão Orçamentária.

A fim de facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen
to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexos incor
porados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja -
mento e incluem as tabelas e gráficos pertinentes ã análise orça
mentária e financeira.

As principais fontes bibliográficas utilizadas foram
as publicações do Ministério da Fazenda através da Revista de Fi
nanças Públicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou
se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens abordados
nos aspectos orçamentãrios:

Receitas Próprias: compreendidas como sendo a Receita

Total menos a Receita de Transferências. Dessa forma
as Operações de Credito estão incluídas no conceito.
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Sjtldo Orcamentãrio Efetivo: Representado pelo Saldo Or

çamentãrio (Receita menos Despesa) excluídas as Opera
ções de Crédito.

Receita de Capital Efetiva: Definida como sendo a Re

ceita de Capital menos as Operações de Crédito.

Financiamento das Despesas' de Capital: O modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -
sas de Capital o somatório dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo
(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (OC). e

- Saldo Orçamentãrio (SO), este último tomado com o si
nal contrario, de acordo com a seguinte fórmula:

DK = SCC + RKe + OC + (SO) (-1)

’ Transferências - Compreendem as Cota-Parte do Fundo de

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como "Outras Transferências” re
cebidas pelos Estados à Conta dos Impostos Gnicos so
bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUEE), sobre Mine -
rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de
menor relevância.

Indicadores ' "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita" (Receita Total, Receita Pro
pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital
"per-capita") foram calculados com base em estimativas
de população feitas’ através da interpolação e extrapola

  ção dos resultados dos Censos Demográficos de 1960 e
1970, para cada Estado, com vistas a facilitar a compa
ração interestadual e interregional dessas variáveis.
Os números regionais e do Brasil representam a soma dos
dados estaduais obtidos segundo os critérios acima re -

íeriaos.

IPEA i’7
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Relaçao dos Volumes - são os seguintes os Volumes componentes do

Estudo, segundo os Estados e RegiõesI

ESTADOS OU REGIÕES

ACRE
AMAZONAS
PARÁ
PEGIÃO NORTE

MARANHÃO
PIAUÍ
CEARÁ
RIO G. DO NORTE
PARAÍBA
PERNAMBUCO
ALAGOAS
SERGIPE
BAHIA
PEGIÃO NORDESTE

MINAS GERAIS
ESPÍRITO SANTO
RIO DE JANEIRO
GUANABARA
SÃO PAULO
REGIÃO SUDESTE

PARANÁ
SANTA CATARINA
RIO G. DO SUL
REGIÃO SUL

MATO GROSSO
GOIÁS
DISTRITO FEDERAL
REGIÃO CENTRO-OESTE

N9 VOLUME

1
2
3
4

5
6
7
8
9

10
11
12
13
14

15
16
17
18
19
20

21
22
23
24

25
26
27
28
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1. A RECEITA REGIONAL

. 11 A Região no Conjunto Nacional

1 • 1 • 1 Posição Relativa da Receita Regional

A posição relativa media da Receita da Região Nordeste t

nos sub—períodos 1968/70 (dados de Balanço) e 1971/72 (dados de pre

visão orçamentaria), com relaçao ã Receita do Conjunto dos Estados

e a Receita da União, apresentada no quadro abaixo, coloca-a em n_í

vel superior as Regiões Norte e Centro-Oeste e inferior as Regiões

Sul e Sudeste

Ressalte-se que as estimativas da Receita da Região para

o segundo sub-periodo são de modo a elevar sua participação na Re

ceita do Conjunto dos Estados e sua proporção en relação ã Receita

da União.

POSIÇÃO RELATIVA .MpDIA DAS PECFITZS REGIONAIS- EM %

. NA RECEITA
^^\SUB-PERÍODOS'

REGIÕES

DO CONJUNTO DOS ESTADOS DA tINIÃO

1968/70 1971/72 1968/70 1971/72

NORTE 2,1 1,9 1,9 2,0
NORDESTE 9,9 10,8 o r 4 1.1,2
SUDESTE 69,4 6 6,6 65,1 69,0
SUL 13,9 ■ 16,3 13,1 16,9
CENTRO-OESTE 4,7 4,4 A . 4- t - 4,6

WMWJ» .«ir» ■ n ■ » T ■

1/ A evolução, ao longo do período 1968/72, da posição relativa das
Receitas Regionais - e também das Receitas Estaduais - com rela
ção a esses dois parâmetros pode ser vista nas Tabelas BR-1.3 e
1.5 e Gráficos II e III apresentados em anexo (*),onde selecio
nou-se valores correspondentes a tres anos alternados do per.i
odo-1968 e 1970 (dados de Balanço) e 1972 (dados de Orçamento).

(*) NOTA: Todas as demais Tabelas e Gráficos citados no texto en
contram-se no anexo deste volume.
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1•1•2 Evolução da Receita Regiona1

A Receita da Região Nordeste, bem como a da Região Cen -

tro-Oeste, evoluiu, em termos reais no sub-período 1968/70, à mais

baixa taxa de crescimento em confronto com as demais Regiões. En -

tretanto, sua estimativa para o sub-período 1971/72 inverte a si -

tuaçao anterior, apresentado-a como a de mais alta taxa estimada

de crescimento -.

As taxas de crescimento realizadas (sub-período 1968/70)

e estimadas (sub-período 1971/72) para as Receitas Regionais e do
Conjunto dos Estados são as seguintes -(

TAXAS DE CRESCI;'? NTO DAS RECEITAS REGIONAIS - FM % a. a.

1/ As taxas de crescimento para o sub-período de previsão 1971/72
foram calculadas com base no ano de 1970. Este procedimento vi
SOU correlacionar as tendências diversas assumidas nos sub-pe-
ríodos 1963/70 e 1971/72 construídos respectivamente com dados
de Balanço e de previsão Orçamentãiia.

2/ Tabela BR- 1.2
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O gráfico abaixo permite uma visualização do crescimento

em termos reais, da Receita da Região Mordeste, do Conjunto dos Es

tados e da União:

MORRESTE TOTAL 00S ESTADOS UM IÃO
ME T£ UN

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS DA RUI IÃO NORDESTE

1 • 2 Os Estados na. P.ecrião

1.2.1 Posição Relativa dos Estados

A participação relativa, media, nos sub-períodos de Balan

ço e Orçamento, dos Estados Nordestinos na composição da Receita
Regional -//, conforme os percentuais apresentados no quadro a se -

guir, permite destacar tres grupos de Estados ordenados segundo o

arau de importância de suas participações: 

1/ A participação das Receitas Estaduais na composição da Receita
Regional, nos anos de 1968-1970 e 1972, e mostrada na Tabela BR

1.4 e Gráfico I.
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nuin primeiro conjunto agrupara-se os Estados da Bahia, Pernambuco e

Ceara; numa faixa intermediária situara-se os Estados do Maranhão ,

Paraíba e Alagoas e num grupo de menor participação alinhara-se os

Estados do Piauí, Rio Grande do Morte e Sergipe. Note-se que as es

timativas para o segundo sub-período não alterara substancialmente

essa ordenação.

PARTICIPAÇÃO ESTADUAL II? COMPOSIÇÃO DA RECEITA REGIONAL- EM %

\^SUB- PERÍODOS

ESTADOS/
REGIÃO

1968/70 1971/72

B2JIIA 32,8 32,0

PERNA? «BUCO 22,4 20,4

CEARÁ 11,6 11,0

MARANEAO 7,8 10,5

PAPAÍP.A 7,6 6,6

ALAGOAS 5,6 6,7

PIAUÍ 4,3 5,5

RIO GRANDE DO NORTE 4,0 3,5

SERGIPE 3,9 3,8

REGIÃO NORDESTE 100,0 100,0

1.2.2 Evolução das Receitas Estaduais

A evolução, em termos reais, da Receita dos Estados comrp

nentes da Pegião Nordeste , nos sub-períodos 1968/70 e 1971/72 ,

permite duas observações:

1/ Tabela BP~ 1.2
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a) adotando como critério de classificação o dinamismo

com que avoluiram no primeiro sub-período as Receitas dos Esta

dos, pode-se agrupã-los da seguinte forma: Estados com taxas de

crescimento altamente significativas (Pb, EA e PI), com taxas a-

penas significativas ( MA e SE ), com taxas modestas ( PE e AL )

e, finalmente, Estados que apresentaram taxas negativas (RN e Cf);

b) no sub-período de previsão orçamentaria, ã exceção

da Paraíba, todos os Estados Nordestinos apresentam taxas estima

das de crescimento bastante elevadas.

0 quadro abaixo mostra as taxas de crescimento das Re

ceitas dos Estados - ordenados segundo a classificação do item a

- da Região Nordeste e do Conjunto dos Estados:

TAXAS DE CRESCIMENTO DAS RECEITAS - EM % a.a

TAXAS

ESTADOS/
REGIÕES

REALIZADAS ESTIMADAS

PARAÍBA 21,7 3,3

BAHIA 14,5 14,9

PIAUÍ 12,7 42,5

MARANHÃO 10,9 34,0

SERGIPE 8,6 17,9

PERNAMBUCO 3,9 14,3

ALAGOAS 3,4 25,3

RIO GRANDE DO NORTE - 3,6 18,7

CEARÁ - 6,2 21,1

REGIÃO NORDESTE 7,7 18,2

CONJUNTO DOS ESTADOS 10,7 11,5

B17359400708

B17359400708

B17359400708

B17359400708

B17359400708

B17359400708
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Em termos de participações Estaduais na expansão da Re

eita Regional, determinadas pela combinação da posição relativa

da Receita de cada Estado na Receita Regional com sua taxa de

crescimento (quadros Itens 1.3.1 e 1.3.2), verificou-se que no

primeiro sub-período a Bahia - principalmente - Paraíba, Maranhão

e Pernambuco (estes dois últimos menos acentuadamente) foram os

principais responsáveis pela expansão da Receita Regional, atuan

cio os demais Estados de forma marginal ou negativa no processo.

2. ASPECTOS DA RECEITA REGIONAL

2.1 As Receitas Correntes e de Caoital

Na analise da composição da Receita da Região Nordeste

segundo as categorias económicas enfoca-se somente a participa -

çao das Receitas de Capital na Receita Total pois, sendo as Re -

ceitas Correntes o seu complemento, as informações se completam.

Dessa forma, as Peceitas de Capital na Região Nordes

te, conforme evidencia o quadro abaixo, apresentam uma tendência

claramcnte definida ao participarem de forma crescente nas Recei

tas Totais ao longo da serie 1968/72 .

(*) estimativas

PJJCEITAS DE C/APITAL/PECEITA TOTAL- E?í %

■-- ANOS

REGIÕES --
19 6 8 1970 1972 (*)

NORTE 43,3 42,4 42,1

Hor.nr.STE 22,8 34,1 36,2

SUDESTE 4,6 10,7 19,7

12,6 11,2 21,5SUL
CENTRO-OESTE 11,0 16,3 20,2

CONJUNTO DOS ESTADOS 8,8 14,0 22,2

1/ Tabela PR" 2.6 e Gráfico V



B/7

Observe-se do quadro anterior que as Regiões Sudeste e

Centro-Oeste mostram tendência semelhante ã da Região Nordeste, en

quanto que na Região Norte as Receitas de Capital mostram uma par

ticipação levemente declinante e na Região Sul declinam no primei

ro sub-periodo, aumentando acentuadamente segundo ás estimativas

para 1972 . •

A nível dos Estados componentes da Região Nordeste, a par

ticipação média nos sub-períodos de Balanço e Orçamento das Recei

tas de Capital (RK) e seus principais componentes - Operações de

Crédito (OC) e Transferências de Capital (TK) - na Receita Total

(RT) , apresentada no quadro abaixo, permite duas ordens de observa

ções:
a) a estimativa de aumento de participação das Receitas

de Capital é decorrência, principalmente, das previsões de substan

ciais realizações de Operações de Crédito pela maioria dos Estados

Nordestinos no sub-período 1971/72;
b).as Transferências de Capital, de papel relevante na

formação das Receitas de Capital, mantêm uma participação constan

te nos dois sub-períodos.

PARTICIPAÇÃO RELATIVA MÉDIA DAS RECEITAS DE CAPITAL E
SEUS PRINCIPAIS COMPONENTES NA RECEITA TOTAL - EM % -

n B- PERÍODOS 196g/1970 1971/1972
L CÕ E S

ESTADOS RK/RT OC/RT TK/RT RK/RT OC/RT 7K/PT

MARANHÃO 33,3 0,0 30,0 50,8 16,8 31,1
PIAUÍ 44,5 2,6 41,3 55,4 26,0 29,0
CEARÃ 22,5 4,2 16,7 28,2 4,3 21,1
RIO GRANDE DO NORTE 25,3 2,5 22,8 27,6 0,0 23,1

paraíba 32,3 14,5 16,3 27,9 6,1 20,7
PERNAMBUCO 11,7 3,1 7,4 22,3 14,6 6,4

ALAGOAS 20,4 1,6 18,7 23,0 6,8 13,8

SERGIPE 37,8 0,0 28,6 42,7 n q 35,9

BAHIA. 37,0 3,3 24,7 38,1 7,4 20,2

REGIÃO NORDESTE 27,9 3,7 39,4 34,2 10,0 19,4
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2<2’ -s Aceitas Próprias e de Transferências

A composição medi az nos sub-períodos 1968/70 e 1971/72 ,

das P.eceitas da Região Nordeste segundo a origem mostra uma certa

estabilidade quanto ã participação das P.eceitas Próprias e de Trans

ferências, alias como ocorre também nas demais Recriões— •
Quanto ao grau de dependência das P.eceitas Regionais aos

recursos de Transferências, a Região Nordeste situa-se numa posi
ção intermediária entre as Regiões Norte e Centro-Oeste - onde o

grau de dependência a esses recursos ê acentuado- e Sudeste e Sul

- onde a dependência ê bastante fraca.

O quadro abaixo permite comparar a composição da Receita

nas diversas Regiões:

PARTICIPAÇÃO NlJDIA DAS PTCEITAS PPÕPRIAS F TRANSFERENCIAS

MO TOTAL nF RFCFITAS - EM %

REGIÕES

. RECEITAS
'^^SCE-PERÍ-

^^-«^ODOS
PnÕPP.IA.S T PAUS FEPteC IAS

1968/70 1971/72 19C8/70 1971/72

MORTE 44,1 44,3 55,9 55,7

NORDESTE 70,3 71,3 29,2 28,7

SUDESTE 94,6 93,6 5,4 coVD

SUL 93,5 94,6 6,5 5,4

CEMTRO-OESTE 58,0 60,9 42,0 39,1

COMJC1TTO DOS ESTADOS co kD GJ

__ 88,7 10,7 11,3

3/, A tabela PR-2.2 e o Gráfico VI permitem uma visão da evolução ae

longo do período da composição das Receitas segundo a origem.
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Em termos reais, a evolução das P.eceitas segundo a origem /

apresentada no quadro abaixo em ternos de taxas de crescimento para

os dois sub-períodos, evidencia no caso da Região Mordeste:

a) no primeiro sub-período, um crescimento significativo

das Receitas Próprias ao lado do declínio dos recursos transferidos

para a Região;

b) no segundo sub-período, elevadas estimativas de cresci.

mento para ambos os itens, sendo de destacar que a elevada taxa es

timada para as Transferencias faz com que estas mantenham sua parti.

cipação relativa na composição das Receitas em nível proximo ao ve

rificado no primeiro sub-período.

TAXAS DE CRFSCPTNTO - EM Z a, a.

REGIÕES

TAXAS
RECEITAS

REALIZADAS | ESTIMADAS

PPÕPRIAS TRANSFE
RÊNCIAS

PRÓPRIAS TRANSFE
RÊNCIAS

NORTE 14,3 4,9 10,3 10,0

NORDESTE 11,8 17,3 20,4

SUDESTE 11,4 14,5 7,8 31,1

SUL 13,6 . - 6,2 16,8 11,3

CEIITRO-OI\STE 15,8 - 2,0 4,4 17,3

'CONJUNTO DOS ESTADOS 113 3,4 10,4 21,9
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A evolução, ein termos reais, da Receita Total, Receitas

Próprias e Transferências da Região Nordeste ê apresentada no grã

fico abaixo:

EVOLUÇÃO DA RECEITA TOTAL, RECEITA PRÕPRIA

A nível dos Estados componentes da Região Nordeste, a

participação relativa media, nos sub-períodos mencionados ,das Trans

ferências no Total de Receitas ê apresentada no quadro que se se

que, onde os Estados aparecem ordenados segundo o grau de depen -

dência de suas Receitas aos recursos médios transferidos no pri -
meiro sub-período (as estimativas para o segundo sub-período alte

ram um pouco a ordenaçao)•
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MfPTA DAS TRANSrEP.flNCIAS NAS RECEITAS TOTAIS- EM %

SUB-PERÍODOS

ESTADOS
REGIÃO

1968/1970 1971/1972

PIAUÍ 61,1 46,2
IlARANHÃO 51,6 47,6
SERGIPE 44,3 57,6
RIO GRANDE DO NORTE 35,1 37,5
ALAGOAS 30,7 21,8
BAHIA 30,0 24,9
CEARÁ 28,9 31,9
PARAÍBA . 25,6 39,2
PERNAMBUCO 12,9 10,3

REGIÃO NORDESTE 29,2 28,7

Em termos reais, as Receitas Próprias e de Transferên -

cias dos Estados Nordestinos evoluiram segundo as taxas realiza -

das (sub-período 1968/70) e estimadas (sub-período 1971/72) apre

sentadas no quadro abaixo, do qual infere-se que o sentido de in-

volução das Transferências para a Pegião no primeiro sub-período,

foi decorrência de seu sentido decrescente nos Estados do Ceara ,
. ■ 1/Pernambuco e Bahia,justamente aqueles de maior peso economico — •

TAXAS DE CRESCIMENTO DAS RECEITAS SEGUNDO A ORIGEM - EM % a.a.

TAXAS REALirLIDAS ESTIMADAS
'^^PECEITAS

ESTADOS/
REGIÕES

PRÓPRIAS TRANSFER. PRÓPRIAS T RAN S F.

MARANHÃO 13,6 8,6 33,8 34,0
PIAUÍ 1,5 20,8 74,9 20,5
CEARÁ 5,8 - 30,0 14,2 45,0
RIO GRANDE DO NORTE - 8,9 6,8 22,2 12,4

PARAÍBA 29,6 2,0 - 10,4 42,1
PERNAMBUCO 5,8 - 8,9 14,6 10,3

ALAGOAS 3,4 3,9 32,9 5,8

SERGIPE - 6,2 30,0 15,3 19,9

BAHIA _____ _______ — 22,9_____ - 2,0 16,8 9,0
REGIÃO NORDESTE 1 11,8 - _____ 17,3 20,4

1/ Tabela BR - 2.1
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2-3« Transferências "Per-Canita"

Os valores (realizados e previstos), em Cr$ de 1972/hab,

de Transferências "Per-Capita" recebidas pela Região Nordeste e

seus respectivos acréscimos anuais,apresentados no cruadro abaixo, e

videnciam um sentido decrescente para o sub-período referente a da

dos de Balanço e acréscimos significativos no sub-período de previ.

são orçamentaria, refletindo, portanto,as taxas de crescimento das
■* & 1/Transferencias nos sub-períodos de Balanço e previsão orçamentaria.

1Q68 1969 1970 1071 19 72

TRANSFERÊNCIAS
"PER-CAPITA" (NF): 25,90 24,80 24,10 29,30 33,20

ACPÊSCINOS ANUAIS: — -4,1 -3,1 +21,7 + 13,5

Fm termos comparativos com as demais Regiões, a Região

Mordeste apresenta, conforme evidenciam os valores no quadro que se

segue, seus valores médios de Transferências para os sub-períodos

196-9/70 e 1971/72 superiores aos da Região Sul e Sudeste e inferio

res aos da Região Morte e Centro-Oeste (estas duas influenciadas pe

la importância, em termos de recursos transferidos, do Acre e Dis -
\ 2 /trito Federal)-.

1/ Tabela BP- 2.3
2/ As Transferencias "pcr-canita" recebidas pelo Total dos Fstados,

Região Nordeste e seus Fstados, ncsanos de 1968-70 e 1972, apare
cem no Gráfico - 1*
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TRANSFERENCIAS "PER-CAPITã" -rfiDiA SUB-PFPlODOS- EM Cr$ 72/hab.

SUJ3-PERÍODOS
REGIÕES/
ESTADOS 1968/1970 1971/1972

NORTE 84,10 91,40
SUDESTE 22,50 32,40
SUL 13,70 14,90
CENTRO-OESTE 98,10 91,70
NORDESTE 24,90 31,30

- SERGIPE 45,20 76,50
- PIAUÍ 36,30 45,20
- MARANHÃO 31,90 51,60

- BAHIA 31,50 33,00

- ALAGOAS 25,70 28,40

- RIO GRANDE DO NORTE 21,30 26,10

- PARAÍBA 19,40 33,60

- CEARÁ 18,10 24,30

- PEPNANDUCO 13,30 12,50

CONJUNTO DOS ESTADOS 27,90 34,40

Observe-se que os Estados de Sergipe, Piauí, Maranhão e

Bahia apresentara valores superiores ãs médias da Região e do To

tal dos Estados.

2.4 Imposto de Circulação de Mercadorias- ICM

Ao longo do período 1968/72, a participação do ICM na for

mação da Peceita encontra-se, de um. modo geral, em declínio em to -

das as regiões, declínio este resultado mais do desempenho dos de
- • 4. 4 !/

mais itens de Receitas do que do seu proprio comportamento.

1/ 0 nível de participação do ICM na Receita Total pode ser obser
vado na Tabela BR-2.2'. 1 e gráfico VII,que apresentam valores pa
ra os anos de 1968-1970 e 1972.
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Em termos do participação relativa nédia no Total de Recei

tas nos sub-períodos de Balanço e Orçamentot o ICI1 arrecadado pela

Região Nordeste apresenta-se nur.a posição intermediária entre sua

participação nas Regiões Morte e Centro-Oeste e nas Regiões Sudeste

e Sul, conforme observa-se no quadro abaixo..

Dos Estados da Região, destacam-se Pernambuco e Alagoas,

como aqueles que apresentaram a formação de suas Receitas mais li

gadas ao seu prõprio desempenho económico(estes dois Estados che -

gam inclusive a ter a participação de seus ICM próxima a apresenta

. da nas Regiões Sudeste e Sul) .

PARTICIPAÇÃO RELATIVA HÃDIA DO ICM NA PECEITA TOTAL- EM %

RELAÇÃO
^^^SUB-PERÍODOS ICM/RECEITA TOTAL

REGIÕES/
ESTADOS 1968/1970 1971/1972

NORTE 36,0 34,0

SUDESTE 74,5 70,2

SUL 79,1 66,5

CENTRO-OESTE 49,9 52,9

NORDESTE 56,0 50,9

- PERNAMBUCO 74,4 69,1 ‘

-.ALAGOAS 63,8 63,8

- cearA 59,8 56,5

- RIO GRANDE DO NORTE 56,9 52,5

- BAHIA 51,3 50,0

- PARAÍBA 49,8 47,8

- MARANHÃO 45,8 27,2

- SERGIPE 42,5 31,4

- PIAUÍ 32,5 25,1

CONJUNTO DOS ESTADOS 71,4 66,1
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Fm termos reais, o ICM arrecadado pelas diversas Regiões

e Estados do Mordeste evolui segundo as taxas de crescimento (rea

lizadas e estimadas) apresentadas no quadro a seguir, revelando a-

penas para a Região Nordeste acréscimo substancial no ritmo de erg

cimento para o sub-período de previsão orçamentaria apôs um cresci

mento modesto no sub-período de Balanço

Especificamente para os Fstados Nordestinos, apenas Mara

nhao, Bahia e Alagoas cresceram a taxas significativas no primeiro

sub-periodo; os demais Estados o fizeram a taxas insignificantes cu

negativas,

TAXAS DE CRESCIMENTO PAPA 0 ICM - EM % a, a.

m JY v A.S
REGIÕES
ESTADOS --

REALIZADAS ESTIMADAS

NORTE 12,1 8,0
SUDESTE 6,3 6,0
SUL 10,5 8,3
CENTRO-OESTE 13,1 5,0
NORDESTE 3,4 13,6-

- MAPANHÃO 14 ,9 0,8
- BAHIA 9,5 16,2

. - ALAGOAS 8,2 26,4
- SERGIPE 3,0 3,2
-'PERNAMBUCO 1,0 <D CO

- PIAUÍ 0,5 21,9
- PARAÍBA - 1,5 10,8
- CEARÁ 1 ro cn 13,8
- PIO GRANDE DO MORTE

cocol 17,0

CONJUNTO DOS ESTADOS ___________ 7,2 6,7

2.5 As Transferencias Regionais
2.5.1 Distribuirão Espacial das Transferencias

Nó quadro geral da distribuição espacial das Transferên-

1/ Tabela BR- 2.1.1
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cias, a media de recursos transferidos para a Pegião Nordeste no sub

período 196 8/70 ê ligeiramente inferior ao montante médio de rec.ur -

sos estimado para o sub-período 1971/72

A nível dos Estados do Mordeste cabe destacar as estimati.

vas de incremento da participação do Maranhão e de decréscimo da

Bahia no Total de Transferências para o sub-período de previsão orça

mentãria.

O quadro abaixo apresenta a distribuição espacial média das

Transferências para o elenco de Regiões e Estados do Nordeste (estes

ordenados segundo as suas participações no total de Transferências

no primeiro sub-período) , do qual destacam-se os percentuais (realizado

e estimado) para a Pegião Sudeste.

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL MpDIAx DAS TRAiNSFEP.CnCIAS -EM %

SUB—PERÍODOS

REGIÕES
ESTADOS

1968/1970 1971/1972

NORTE 10,7 9,6
SUDESTE 35,0 40,1
SUL LOco 7,7
CENTRO-OESTE 18,7 15,2
NORDESTE 27,1 27,4 .

- BAHIA 9,1 7,6
- MARANHÃO 3,7 4,8
- CEARÁ 2,9 3,4
- PERNAMBUCO 2,6 2,0
- PIAUÍ 2,4 2,4
- PARAÍBA 1,8 2,5
- SERGIPE 1/7 2,1
- ALAGOAS 1,6 1,4
- RIO G.DO NORTE 1,3 1,2

CONJUNTO DOS ESTADOS 100,0 100,0

1/ A Tabela RR- 2.5 e Gráfico VIII mostram, nos anos de 1968-1970e
~ 1972, a participação da Pegião Nordeste e seus Estados no total

de recursos transferidos.
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2*5.2 Os Fundos d^ Particinacão dos Estados e Especial

Eo tocante ao quadro geral da distribuição espacial dos

Fundos de Participação e Especialt conforme os valores constantes

QO quadro seguinte, a participação media da Região Nordeste e seus

Estados mantem.-se praticamente inalterada nos sub-períodos referen

te a dados de Balanço e previsão Orçamentaria (apenas o 'Ceara mos

tra uma mudança de participação mais pronunciada)

É importante destacar-se que a comparação entre os percen

tuais de Total de Transferências e de Fundos (FPE e FE) recebidos

pelas Regiões Nordeste e Sudeste permite supor que o processo de

Transferências vem perdendo o seu caráter de mecanismo eliminador

de disparidades Regionais, ainda que permaneça valido o mecanismo em

relação aos Fundos.
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL NÉDIA DO FPE F FE - EM %

UB-PERÍODOS

regiões
ESTADOS

1968/1970 1971/1972

NORTE 11,7 13,3
SUDESTE 20,1 20,7
SUL 11,6 10,5
CENTRO-OESTE 7,5 6,8
NORDESTE 49,1 48,7

- BAHIA 10,6 10,5
- MARANHÃO 9,0 9,1
- CEARÃ 6,8 4,9
- PERNAMBUCO 6,1 5,8
- PIAUÍ 4,5 4,6
- PARAÍBA 4,3 4,4
- SERGIPE 3,2 3,3
- RIO G.DO MORTE 2,5 2,9
- ALAGOAS 2,1 3,2

CONJUNTO DOS ESTADOS 100,0 100,0

1/ a participação da Região Nordeste e seus Estados no FPE e FE,ncs
anos de 1968-1970 (Balanço) e 1972 (Orçamento), é apresentada ia
Tabela BP.-2.5.1 e Gráfico IX.
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3- aspectos da despesa regional
3• 1 Posição Relativa e Evolução das Despesas Correntes e de

Capital

Quanto a natureza económica dos gastos regionais, consta

ta-se que na Região Nordeste a participação relativa media, nos

sub-períodos 1968/70 e 1971/72, das Despesas Correntes no Total de

Despesas situa-se em nível intermediário aos níveis verificados pa

ra as Regiões Norte e Centro-Oeste e Regiões Sudeste e Sul. Alem

do mais, estima-se que no segundo sub-período o percentual de par

ticipação, a exemplo do que ocorre nas Regiões Sudeste e Sul, seja

inferior ao verificado no primeiro sub-período, conforme pode-se

observar no quadro abaixo

PARTICIPAÇÃO PELATIVA MpDIA DAS DESPESAS CORRENTES NO TOTAL DE

EM %DESPESAS-

SUB-PERÍODOS

REGIÕES
ES TADOS '

1968/1970 1971/72

NORTE 52,7 55,0
SUDESTE 76,2 72,8
SUL 72,7 69,2
CENTRO-OESTE 63,5 64,0
NORDESTE 66,9 64,2
-BAHIA 59,5 58,6
- PARAÍBA 60,2 61,4
- MARANHÃO 60,4 49,3
- PIAUÍ 63,7 57,1
- SERGIPE 68,7 61,6
- ALAGOAS 70,3 76,6
-RIO GRANDE DO NORTE 72,3 72,6
- CEARÁ 74,6 65,9
- PERNAMBUCO 77,7 77,4

CONJUNTO DOS ESTADOS_________ 73,7 70,6

1/ Na Tabela BR- 3.3 e Gráfico XII dã-se una visão da composição
das categorias económicas de Despesas nos anos de 1968-1970 e

1972.
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A evolução em ternos reais das Despesas Totaisr Correntes

e de Capital, da Região Nordeste, apresentada no gráfico abaixo,

evidencia um esforço crescente em formação de Capital, embora ain

da não suficiente para alterar-lhe substancialmente a posição rela

tiva no Total de Gas^tos de Capital do Conjunto das Regiões como ve

remos no item 3.3. a seguir.

EVOLUÇÃO DAS DESPESAS TOTAIS, COERENTES
E DE* CAPITAL

3.2 Os Gastos com Pessoal

’ A participação dos Gastos com Pessoal no Total de Dispên

dios, conforme os percentuais constantes do quadro abaixo, apresen
ta-se, de um modo geral para o elenco de Regiões, com tendência de- 

1/ os gastos corhpessoal na Região Nordeste representam em media ncs
“ sub_períodos 196R/70 e 1971/72, respectivamente, 60,1% e 52,1% ,

das Despesas Correntes.
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clinante, sendo que este declínio torna-se mais acentuado no sub-

periodo de previsão orçamentaria. No confronto entre Regiões, ca

be a Região Nordeste apresentar percentual mais elevado de parti

cipação das Despesas com Pessoal
 

DESPESAS COM PESSOAL/DESPESA TOTAL- EM %

(*) ESTIMATIVAS

^\ANOS

REGIÕES
1968 1970 1972 (*)

NORTE 24,9 29,5 25,3

NORDESTE 41,1 39,5 33,3

SUDESTE 34,3 30,0 26,2

SUL 36,8 34,6 30,4

CENTRO-OESTE 28,2 31,8 24,3

CONJUNTO DOS ESTADOS 34,9 31,7 27,5

Entretanto, em termos ”per-capita" os valores médios de

Gastos com Pessoal nos dois sub-períodos situam a Região NordestQ

conforme pode ser visto a seguir, numa posição bastante inferior
2/as demais Regiões

1/ 0 Gráfico XIII e Tabela BR- 3.4 mostram as Despesas com Pessoal
como percentual da Despesa Total, nos anos de 1968-1970 e 1972?
para o Total dos Estados, Região Nordeste e seus Estados.

2/ Tabela BR- 3.2
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—PESSOAL "PER-CAPTTA" -NÉDIAS SUB-PERÍODOS -EM Cr$72/hab

SUB-PEP.IODOS
.REGIÕES
ESTADOS

1968/1970 1971/1972

NORTE 40,20 42,70
SUDESTE 130,40 131,20
SUL 78,20 80,60
CENTRO-OFSTE 69,70 61,30
NORDESTE 36,00 36,50

- BAHIA 50,60 46,30
- PERNAMBUCO 46,00 44,00
- SERGIPE 35,60 40,20
- ALAGOAS 33,30 43,60
- RIO GRANDE DO NORTE 28,50 29,90
- CEARÁ 27,70 25,60
- PARAÍBA 25,60 28,70
- PIAUÍ 20,90 31,70
- MARANHÃO 17,40 22,50

CONJUNTO DOS ESTADOS 86,10 86,40

3.3 As Despesas de Capital

A participação cie cada Pegião no Total cie Despesas de Ca

pitai cio Conjunto de Regiões apresenta-se bastante diferenciada, o

que permite que se destaque tres níveis de Regiões segundo a impor

tância de seus percentuais de participação: num primeiro encontra-

se a Região Sudeste bem acima das demais Regiões, responsável que ê

por cerca de 60,0% do Total de Gastos de Capital; num plano bem in

ferior ao primeiro econtram-se as Regiões Nordeste e Sul e, final

mente, em último lugar figuram as Regiões Norte e Centro-Oeste com

participações modestas.
O quadro a seguir apresenta a participaçao relativa rue —

dia, nos sub-períodos de Balanço e Orçamento, das várias Regiões ,

na composição do Total de Gastos de Capital, bom coro as taxas de
crescimento para as Despesas de Capital Regionais -4

Y/ Tabela FR- 3.1
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PI.?CE??TU? IS PE COMPOSIÇÃO r EVOLUÇÃO DAS DCSPFS?S
DF CAPITAL

^^^ST ? -PERÍODOS

REGIÕES
1968/1970 1971/1972

% Taxa-% aa. % 1-
3
pj X pj 1 c¥> £U PJ

NORTE . „ 3,6 14,0 3,0 4,9
nordeste 13,0 10 ,o 13,2 18,3
SUDESTE 61,6 23,7 61,4 15,7
SUL 15,4 17,0 17,0 20,8
CENTRO-OESTE 6,4 -2,0 5,4 16,4 .
CONJUNTO DOS ESTADOS 100,0 18,7 i 100,0 16,4

Do ponto de vista do desempenho dos Estados do Mordeste

na composição dos Gastos de Capital da Região, conforme observa -

se no cwadro abaixo, verifica-se que a Bahia (principalmente) e

Pernambuco assumem posições preponderantes

PARTICIPAÇÃO MA REGIÃO E EVOLUÇÃO D?S DESPESAS DE CAPITAL DOS

ESTADOS

'\'3UD-PEPÍODOS
ESTADOS
REGIÕES

1968/1970 1971/1972

(%) T?J<A-%a. a. (%) T ?iXA—■ % a • a •

BAHIA 42,9 16,2 36,9 9,2

PERNAMBUCO 14,8 - 8,9 12,9 23,2

PARAÍBA 8,8 42,1 7,5 -12,4

MARANHÃO 8,8 11,8 14,8 50,7

CEARÃ 8,7 -25,2 10,5 58,7

ALAGOAS . 4,9 36,4 4,4 - 8,7

PIAUÍ 4,5 47,6 6,6 37,0

SERGIPE 3,4 36,7 3,8 37,2

RIO GRANDE DO NORTE 3,2 2,0 2,6 10,9

REGIÃO NORDESTE | 100,0 10,9 100,0 18,3

1/ Tabela BP- 3«1
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Com referencia aos Gastos de Capital "Per-capita",cujos
valores médios nos sub-neríodos 1968/70 e 1971/72 em CrS 1972/hab.

_nta se no quadro a seguir, observa-se que a Região Mordeste

situa-se em posição bastante inferior as demais REgiões -/

■DESPESAS DF CAPIT?X"PER-CAPITA" -MEDIAS SUB-PERÍODOS-EM Cr$1972/hab.

■^"'->^SUE-PERTODOS
REGIÕES
ESTADOS

1968/1970 1971/1972

NORTE 70,10 72,90

SUDESTE 98,50 127,20

SUL 60,40 85,10

CENTRO-OESTE 85,50 83,60

NORDESTE 29 ,60 39,10

- BAHIA 47,90 56,00

- PARAÍBA 30,30 34,90

- SERGIPE 28,50 47,50

- ALAGOAS 25,60 30,60

- MARANHÃO 24,40 55,00

- PERNAMBUCO 24,00 27,40

- PIAUÍ 22,00 42,00

' - RIO GRANDE DO NORTE 17,00 18,10

CONJUNTO DOS ESTADOS 69,20 88,70

1/ Tabela PR- 3.2
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ANEXO II - TABELAS



receitas dos estados e distrito federal
Cr$ Milhões Correntes

BR

ANOS
--------- -—

ESTADOS 1968 1969 1970 1971 1972

norte 226,5 304,8 387,9 468,8 637,9
Acre 25,9 51,4 58,8 72,6 91,1
Amazonas 98,2 109,1 139,2 180,2 298,0
Parâ 102,4 144,3 189,9 216,0 248,8

NORDESTE 1.102,5 1.475,9 1.854,8 2.667,5 3.509,0
Maranhão 81,1 122,3 144,5 292,4 351,2
Piauí 40,5 74,0 74,3 136,0 204,5
Ceara 153,7 153,0 194,6 292,8 388,6
R.Gde.Norte 49,9 58,8 66,9 85,8 127,9
Paraíba 74,3 112,8 159,2 180,0 230,0
Pernambuco 258,9 323,3 402,7 547,5 713,8
Alagoas 63,4 83,9 98,4 200,5 208,8
Sergipe 41,6 59,0 71,2 102,5 134,2
Bahia 339,1 488,8 643,0 830,0 1.150,0

SUDESTE 7.366,7 10.514,0 13.213,5 16.516,7 21.412,3

Minas Gerais 913,6 1.080,8 1.351,8 1.945,5 3.466,9
Espírito Santo 102,9 123,1 155,2 255,0 424,8
Rio de Janeiro 385,5 493,5 635,4 968,4 1.153,4
Guanabara 1.251,9 1.791,0 2.119,2 2.605,0 3.246,2
São Paulo 4.712,8 7.025,6 8.951,9 10.742,8 13.121,0

SUL 1.531,7 1.956,1 2.772,3 4.133,9 5.130,2

Paranã 493,9 652,1 876,0 1.454,4 1.684,3
S.Catarina 247,0 283,4 421,4 529,8 876,8
■R. Gde. do Sul 790,8 1.020,6 1.474,9 2.149,7 2.569,1

CENTRO-OESTE 515,7 739,5 867,6 1.105,7 1 • 412_/ 9_

Mato Grosso 75,8 104,5 126,8 140,4 308,1

Goiás 121,2 217,6 280,9 455,5 515,8

D. Federal 318,7 417,4 459,9 509,8 589,0

TOTAL GERAL 10. 743,1 14.990,3 19.096,1 24.892,6 32.102,3

FONTE: Tabelas 1.1



RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

índices da evolução da receita - 1968 = 100

BR

ANOS

ESTADOS
1969 1970 1971 1972

TAXA GEOMÉTRICA
DE CRESCIMENTO
ANUAL NO PERÍODO

NORTE 112 118 118
1

144 + 9 g 6
Acre 165 . 157 160 179 + 15,5
Amazonas 92 98 105 155 + 11,6
Para 117 128 120 124 + 5Z6

NORDESTE 111 116 138 162 + 12,8
Maranhão 125 123 206 221 + 21/3
Piauí 152 127 192 258 + 26/4
Ceara 83 88 109 129 + 6/6
R.G.Norte 98 93 9 8 131 + 7,0
Paraiba 126 14 8 138 158 + 12/1
Pernambuco 104 108 121 141 + 9/0
Alagoas 110 107 180 168 + 13,9
Sergipe 118 118 141 164 + 13,2
Bahia 120 131 140 173 + 14,7

SUDESTE 118 124 128 148 + 10,3

M. Gerais 98 102 121 194 + 16,1

Esp. Santo 99 104 141 211’ + 20,9
R.de Janeiro 106 114 143 153 + 11,2
Guanabara 119 117 119 132 + 7,2
São Paulo 124 131 130 142 + 9/2

SUL 106 125 154 171 + 14,3

Paraná 110 123 168 174 + 14,8

S.Catarina 95 118 122 181 + 16,0

R.G.Sul 107 129 155 166 + 13,5

CENTRO-OESTE 119 116 123 140 + 00 00

Mato-Grosso 114 116 106 207 + 20,0

Goiás 149 160 214 217 + 20,9

D. Federal 109 100 91 94 - 1/5

TOTAL GERAL 116 122 132 152 + 11,0

PFCFTTA DA UNIÃO 112 116 112 111 + 2,7_______

Fonte: Tabelas 1 e 2

R.de


RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL NO TOTAL DAS RECEITAS

Período 1968 a 1972

BR

1.3

ANOS
ESTADOS 1968 1969 1970 1971 1972

NORTE 2,1 2,0 2/0 1,9 2,0
Acrè 0/2 0,3 0,3 O G

J 0,3
Amazonas 0/9 0,7 0,7 0,7 0,9
Pará 1,0 1,0 1,0 o

O 00

NORDESTE 10/3 00cn 9,8 10,7 10,9

Maranhão 0/7 0,7 0,8 1/2 1,1
Piauí 0,4 0,5 0,4 0,5 0,6
Ceara 1/4 1/0 1/0 1/2 1,2
R.G. Norte 0,5 o 0,4 0,4 0,4
Paraíba 0,7 0,õ 0,8 0,7 0,7
Pernambuco 2,4 2,1 2,1 2,2 2,2
Alagoas 0,6 0,6 0,5 0,8 0,7
Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4
Bahia 3,2 3,3 3,4 3,3 3,6

SUDESTE 68,6 70,1 69,2 66,4 66,7

Minas Gerais 8,5 7,2 7,1 7,8 10,8

Esp. Santo 1/0 0,8 0,8 1,0 • 1,3
R.de Janeiro 3,6 3,3 3,3 3,9 3,6

Guanabara 11,6 11/9 11/1 10,5 10,1

São Paulo 43,9 46,9 46,9 43,2 40,9

SUL

Paranã

14,3 13,1 14,5 16,6 16,0

4,6 4,4 4,6 5,9 5,3

S.Catarina 2,3 1,9 2,2 2,1 2,7

R.G. Sul 7,4 6,8 7,7 8,6 8,0

(TNTRO-DESTE 00 5,0 4,5 4,4 4,4

Mato-Grosso 0,7 0,7 0,6 0,6 1,0

1.1 1/5 1,5 1,8 1,6
Goiás
D. Federal 3,0 2,8 2,4 2,0 1,8

Total Geral 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Tabela BR-1-1

R.de


BR
1.4

PARTICIPAÇÃO percentual no total das receitas da região
Período 1968 a 1972

receitas dos estados e distrito federal

“^-^ANOS
6S7ADOS 1968 1969 1970 1971 1972

NQFCE _100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
fcre 11/4 16,9 15,1 15,5 14,3
taazonas 43,4 35,8 35,9 38,4 46,7
Pará 45,2 47,3 49,0 46,1 39,0

NOPDESTE 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
feranhão 7,4 8,3 . 7,8 11,0 10,0
Piauí 3,7 5,0 4,1 5,1 5,8
Csarã 13,9 10,4 10,4 11,0 11,1
Rio Gde.Norte 4,5 4,0 3,6 3,2 3,7
Paraíba 6,7 7,6 00 C

H 6,7 6,6
Pernambuco 23,5 21,9 21,7 20,5 20,3
Alagoas 5,7 5,7 5,3 7,5 5,9
Ssrgipe U

)

O
O 4,0 3,8 3,8 3,8

Bahia 30,8 33,1 34,7 31,2 32,8

Sudeste
íínas Gerais

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

12,4 10,3 10,2 11,8 16,2
Espírito Santo 1,4 1,2 1,2 1,5 ’ 2,0
frio de Janeiro 5,2 4,7 4,8 5,9 5,4

Guanabara 17,0 17,0 16,1 15,8 15,1

São Paulo 64,0 66,8 67,7 65,0 61,3

SU L

paranã

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

32,3 33,3 31,6 35,2 ' 32,8

S-Catarina 16,1 14,5 15,2 12,8 17,1

«.Gde.do Sul 51,6 52,2 53,2 52,0 50,1

C.ENiRO-OESTE 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

14 7 14,1 14,6 12,7 21,4
Aato Grosso

23,5 29,4 32,4 41,2 36,7
Ge i u s
& Federal_____ 61,8 56,5 53,0 46,1 41,9

i E: Tabela BR 1.1



receitas dos estados e distrito federal
RECEITAS dos estados e total da região

COMPARADAS COM A RECEITA DA UNIÃO

ANOS DE 1968 a 1972

(RECEITA DA UNIÃO =100,0%)

B R
1.5

. 1

ANOS p------------------------------

ESTADOS

00LO 19 6 9 19 7 0 19 7 1 19 7 2

NORTE 1,9 1,9 2,0 2,0 2,0
Acre 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3
Amazonas 0,8 0,7 0,7 0,8 0,9
Para 0,9 0,9 1,0 0,9 0,8

NORDESTE 9,4 9,3 9,4 11,5 10,9
Maranhão 0,7 0,8 0,7 1,3 1,1
Piauí 0,3 0,5 0,4 0,6 0,6
Ceara 1,4 1/0 1/0 1,3 1,2
Rio G. do Norte 0,4 0,4 0,3 0,4 0,4
Paraíba 0,6 0,7 0,8 0,8 0,7
Pernambuco 2,2 2,0 2,0 2,4 2,2
Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,9 0,6
Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Bahia 2,9 3,1 3,2 3,6 3,6

SUDESTE 62_J5 66,0 66,8 71,5 66,5

Minas Gerais 7,8 6,8 6,8 8,4 10,8

Espírito Santo 0,9 0,8 0,8 1,1 1,3

Rio de Janeiro 3,3 2,7 3,2 4,2 3,6

Guanabara 10,5 11,2 10,7 11,3 10,1

São Paulo 40,0 44,1 45,2 46,5 40,8

SUL 13,0 12,3 14,0 17,9 15,9

Paranã 4,2 4,1 4,4 6,3 5,2

Santa Catarina
Rio G. do Sul

2,1
6,7

1,8
6,4

2,1
7,5

m 
co

CM 
cr»

2,7
8,0

CENTRO OESTE
Mato Grosso
Goias
Distrito Federal

■̂
rl 
ko o 

co
xr| O 

r-H 
CN

4,6,
0,7
1/4
2,6

4,3
0,6
1,4
2,3

4,8
0,6
2,0
2,2

4,4
1,0
1,6
1,8

total receitas
DOS ESTADOS .__

91,2 94,1 96,5 107,8 99,7

FONTES: Tabela 1 RBCSITAS da união: °'«

< • Hp 1972 -(Síntese) - SOF - 1971
Exercício de
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^gHAS^DOS^ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

i^.,pre.£os_con^tantes de 3972 e numeros índices

BR

z . LI

(1968= 100 )

1
________ 1968 1969 1970 1971 1972
■>r ç»mi ínoes Ind , Cr $ Ind Cr$ Ind Cr.$ I nd Cr $ Ind

norte 152,6 100 „ LBO, 9 119 191,g 126 170,4 112 224,0 147

Acre 6,0 100 7,5 110 5,8 85 8,4 124 10,0 147
Amazonas 56,6 100 70,2 124 80,2 142 72,5 128 126,0 2 2 3
Para 8 9,2 100 103,2 116 105,o 119 39,5 100 88,0 99

NORDESTE 1.243,7 100 1.43Z, 1 115 1.334,7 107 1.598,1 129 1.7 13,6 13b

Maranhao 71,0 100 $8,9 125 93,3 132 89,3 126 95,0 134

Piauí 30,6 100 36,1 118 30,9 101 43,6 143 46,0 150

Ceara 161,5 100 170,6 105 153,9 95 204,9 126 200,0 123

Rio G.Nte. 56,7 100 57,4 101 47,6 34 52,6 93 65,0 115

Paraíba 89,8 100 94,3 105 37,2 97 99,0 110 107,0 119

Pernambuco 382,3 100 404,2 106 389,1 102 446,1 117 470,0 123

Alagoas 75,3 100 0 0,5 113 37,3 117 135,7 130 140,6 187

Sergipe 37 ,3 100 39,7 106 39,4 106 36,2 97 42,0 113
 

Bahia 338,2 100 452,7 134 405,0 120 490,7 145 54g, 0 162

SUDESTE 11. 566,7 100 12.4 2 0,8 107 13.06 6,2 113 13.332,0 116 14. 672, 5 127

Minas Ger. 1.172,7 100 1.292,3 110 1.3 82,2 11o 1.342,3 115 1.500,0 12#

E sp.S anto 98,4 100 108,2 110 104,9 107 132,7 135 181,1 184

Rio de Jan. 618,8 100 661,6 107 687,5 111 760,6 123 914,0 14o

Guanabar a 1.728,8 100 1.894,3 110 1.90 6 , 8 110 2.013,4 117 2137,0 127

Sao Paulo 
7.942,0 100 8.464,4 107 3.984,8 113 9.133,0 115 9.39 0,4 124

  _SUL

P ar ana

7 353.3 100 2.648,9 113 2.375,9 122 3.134,7 133 3.3556 143

767,4 100 901,2 115 902,8 115 1.144,0 145 1.07 5,6 137

S t a . C a t ar i na 310,2 100 345,4 111 452,8 146 442,9 143 4 b0,0 155

Rio G. Sul 1.255,7 100 1.402,3 112 1.520,3 121 1.547,0 123 1.300,0 143

CENTRO OESTE 4 90,6 100 563,0 115 629,0 £2_8 717,4 146 692 , 1 141

Mato Grosso

Goiás

D i s tr . F ed er .

98,3

168,3
221,0

100

100

100

111,9
203,3

242,8

113

123
110

122,9

267 , 6
236,5

124

150

107

113,6

370,6
228,2

120

220

103

175,0

360,0

157,1

177

213

71

  ______________

total 15.£06,9 100 17. 808,7 113 13.097,6 115 19.002,6 120 20.6 57, 8 131

  Pontes: Tabelas 2.2

                            



E DISTRITO FEDERAI.
ÇgSS^V^DE^QKPOS^Ao SEGUMDO A ORTGEH

BR
2.2

Fonte: Tabela 2.1

(Em percentagem)
ANOS

ESTADOS

00kD 
.

cn

19 7 0 1 Q 7 9
Própria Transf. Própria Transf. Procria Transf

NORTE 40,8 ' 59'2 45,0 55,0 45,1 54,9
Acre 15,4 84,6 10,7 89,3 14,9 85,1
Amazonas 37,2 62,8 50,6 49,4 49,0 51,0
Pará 50,6 49,4 51,4 48,6 51,5 48,5

NORDESTE 67,3 32,7 72,6 27,4 71,5 28,5
Maranhão 47,7 52,3 49,8 50,2 49,9 50,1
Piauí 44,4 55,6 36,2 63,8 54,4 45,6
Ceara 60,2 39,8 77,6 22,4 68,2 31,8
Rio G. do Norte 68,6 31,4 61,3 38,7 65,2 34,8
Paraiba 69,7 30,3 78,8 21,2 59,7 4 0,3
Pernambuco 85,2 14,8 88,6 11,4 89,3 10,7
Alagoas 69,2 30,8 69,1 30,9 77,8 22,2
Sergipe 62,5 37,5 46,5 53,5 44,6 55,4
Bahia 63,8 36,2 73,4 26,6 76,2 23,8

SUDESTE 95,3 4,7 95,1 4,9 92,9 7,1

Minas Gerais 84,2 15,8 87,4 12,6 86,5 13,5

Espírito Santo 75,6 24,4 61,6 38,4 62,7 27,3

Rio de Janeiro 87,7 12,3 86,5 13,5 84,3 15,7

Guanabara 95,2 4,8 94,1 5,9 94,3 5,7

São Paulo 98,6 1,4 97,6 2,4 95,7 4,3

SUL 91,6 8,4 94,1 5,9 94,6 5,4

Paranã
Santa Catarina
Rio G. do Sul

90,5
85,9
94,1

9,5
14,1
5,9

95,0
87,5
95,5

5,0
12,5
4,5

95,5
91,9
95,0

in 
rd o

sr 
oo 

in

CENTRO OESTE 54,4 45,6 59,0 41,0 57,0 43,0

Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal

57,6
80,3
39,1

22,4
19,7
60,9

85,0
82,6
44,0

15,0
17,4
56,0

62,7
80,4
35,4

37,3
19,6
66,6

total 88,8 11/2 90,2 9,8 88,3 11,7



receita DOS estados e distrito federal

(Em percentagem)

_ARTICIPAÇÃO RELATIVA do ICM na receita total

ANOS
ESTADoÈT''''''~\^ 19 6 8 19 7 0 19 7 2

norte *34 4

36,5 35,1
Acre 13,5 7,3 11,0
Amazonas 29,4 42,4 42,3
Para 44,4 41,1 35,4

nordeste 57,5 ■ 53,1 4õ,o
Maranhão 44,6 47,8 27,1
Piauí 38,5 3.0,7 22,5
Cearã 53,9 58,6 51,5
Rio G.do Norte 57,8 52,5 50,8
Paraiba 61,6 40,4 46,5
Pernambuco 75,2 71,2 65,8
Alagoas 60,6 65,7 67,3
Sergipe 45,7 39,7 31,3

Bahia 50,8 46,4 47,7

SUDESTE oO,JL 72,9 6o,6

Minas Gerais 65,5 75,4 43,3

Espirito Santo 48,8 49,8 42,6

Rio de Janeiro 81,9 79,7 79,2

Guanabara 70,4 66,3 67,4

São Paulo 86,0 73,9 75,4

s u L 78,4 76,5 65,4

Paranã
Santa Catarina
Rio G.do Sul

81,3
64,0
81,0

76,0
79,2
76,0

63,9
54,7
70,1

centro oeste 43,5 56,4 49,0

71,5 56,8
Mato Grosso 67/2

70,2 69,8
Goiãs 71/5

37,9 26,7
Distrito Federal 35/3

total 75,0 70,1 64,4

Fonte: Tabela 2.1
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2.4,

1972

ESTADOS

NORTE

Acre
Amazonas
Para

NORDESTE

Maranhão
Piauí
Ceara
R.Gde.Norte
Paraíba
Pernambuco

SUDESTE

SUL

Parana

CENTRO-OESTE

TOTAL

134

21
61
50

MQ,.
42
22
61
15
22
38
19
15

122

34 3

144
25
47
60
66

128

46
34,
46

234

17
23

1.-201,

Guanabara
São Paulo

Alagoas
Sergipe
Bahia

Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro

Mato Grosso .
Goiãs
D.Federal 

S. Catarina
R. Gde.do Sul

Período 1968 a

g^^g-DOS-ESTADO^E DISTRITO FEDERAL

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS

Cr$ Milhões Correntes

ANOS 1968 1969 1970 - 1971 ' 1972

2 166,4 213,5 266,8 350,1
9 45,8 52,5 62,1 77,5
7 51,2 68,7 97,5 151,9
6 69,4 92,3 107,2 120,7

1_ . .426,8 -508,1 . 769,0 1.000,8
4 64,1 72,5 131,8 175,8
5 46,2 47,4 63,7 93,3
1 34,8 43,4 93,2 123,8
7 20,8 25,9 35,3 44,5
5 30,4 33,8 68,2 92,7
2 40,9 45,9 53,6 76,1
5 25,7 30,4 43,1 46,4
6 24,1 38,1 61,7 74,3
6 139,8 170,7 218,4 273,9

4 678,4 651,6 1.079 ,5 1.512,9

5 162,7 170,4 299,3 468,2

1 44,7 59,6 79,1 116,1

3 57,8 86,0 152 ,3 180,9

5 81,6 124,2 152,0 184,1

0 331,6 211,4 396,8 563,6

q 116,5 163,4 220,9 275,0

9 24,0 44,2 59,3 75,5

9 42,3 52,8 47,9 71,2

7 50,2 66,4 113,7 129,2

Q 331,8 325 ,4. 377.1 608,1—

o 18,4 19,0 21,5 115,1

9 62,5 48,9 81,2 101,0

A 250,9 257,5 274,4__ 392,0
u__

1 1.719,9 1.862,0 2.713,3 3.747,8

FONTE: Tabela 2.1



mgXTM ros estados E DISTPI?0 FFron„

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL Dos FTOPO- PE PARTICIPAÇÃO
(Em Cr $ milhões Correntes)

BR
174.1

ANOS
estados 1968 1969 1970 1971 1972

NORTE

Acre
Amazonas
Parã

nordeste

Maranhão
Piauí
Ceara
R. G. do Norte
Paraiba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia

SUDESTE

Minas Gerais
Espírito Santo
R. de Janeiro
Guanabara
Sao Paulo

S U l

Paranã
S. Catarina
R. G. do Sul~

CENTRO-OESTE

Zld

21,4
27,1
28,9

290,7

41,7
21,6
60,6
15,6
22,4
38,2
5,2

15,0
70,4

129,9

76,9
17,5
22,0
8,5

\5;o

71,9

40,9
19,4
11,6

41,4

17,2
19,3
4,9

213

22,2
22,3
26,9

318,1

64,1
32,9
32,8
20,7
30,3
40,8
13,0
23,3
60,2

119,9

65,2
31,5
21,8
13

64,5

21,8
15,9
26,8

52,5

18,3
30,6
3,6

84,0

23,3
32,7
28,0

367,9

71,9
35,9
42,5
13,0
33,5
43,0
21,3
26,1
80,7

149,3

65,5
39,2
21,9
10,7
12,0

94,6

44,2
25,4
25,0

54,5

15,6
31,9
7,0

122,2

29,7
38,5
54,0

447,9

88,7
42,0
39,0
27,0
42,1
53,3
27,0
30,0
98,8

185,8

82,3
45,7
22,0
9,8

26,0

99,9

45,8
23,6
30,5

66,7

20,0
35,7
11,0

165,0

38,3
61,5
65,2

610,8

110,0
57,2
68,5
35,0
54,1
72,0
43,4
42,1

128,5

264,4

118,0
55,0
42,0
18,0
31,4

128,7

59,0
28,7
41,0

81,6

25,0
42,9
13,7

Mato Grosso
Goiãs
uisli1lO reciexcx-»-

total
611,3

j
626,4 750,3 922,5 1250,5

Fonte: Tabelas 2.3



BR
2.5

RgCEITAS_pos ESTADOS E DISTRITO FEDERAL
DISTRIBUIÇÃg__ESPAÇIAL DAS TRANSFERENCIAS

PERÍODO 1968 a 1972

0 S
ESTADOS

19 6 8
_____ í%)_

19 6 9
(%)

19 7 0
(%)

19 7 1
(%)

19 7 2

NORTE 11,2 9,7 11,5 9,9
k O /

9,3
Acre 1 , 8 2,7 2,8 2,3 2,1
Amazonas 5,2 3,0 3,7 3,6 4,0
Pará 4,2 4,0 5,0 4,0 3,2

NORDESTE
Maranhão

30,0
3,5 3,7

27,2
3,9

28,3
4,9

26,7
4,7

Piauí 1,9 2,7 2,5 2,3 2,5
Ceara 5,1 2,0 2,3 3,4 3,3
Rio G. do Norte 1,3 1,2 1,4 1,3 1,2
Paraíba 1,9 1,8 1,8 2,5 2,5
Pernambuco 3,2 2,4 2,5 2,0 2,0
Alagoas 1,6 1,5 1,6 1,6 1,2
Sergipe 1,3 1,4 2,0 2,3 2,0

Bahia 10,2 8,1 9,2 8,0 7,3

SUDESTE
Minas Gerais

28,5
12,0

39,4
9,5

35,0
9,1

39,7
11,0

40,4
12,5

Espírito Santo 2,1 2,6 3,2 2,9 3,1

Rio de Janeiro 3,9 3,3 4,6 5,6 4,8

Guanabara 5,0 4,7 6,7 5,6 4,9

São Paulo 5,5 19,3 11,4 14,6 15,1

SUL
Paraná
Santa Catarina
Rio G. do Sul

10,7
3,9
2,9
3,9

oo
 | 

m 
ga

kD | 
i—

4 
C

M 
C
M

C
O

1 
O

O 
kD

O
O 1 

C
M 

C
M 

C
O

C
M

l 
C
M 

O
O 

C
M

O
O 

1 
C
M 

r—
1

ia
2,0
1,9
3,5

ÇENTRO-OESTE 19,6 19,3 17^5 13,9
0,8
3,0

16,2
3,1

Mato Grosso 1,4 1,1 l,o
9 7 2,7

Goiãs
Distrito Federal

2,0
16,2

3,6
14,6 13,8 10,1 10,4

---- ---------  .

TOTAL geral 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

FONTE; Tabela BR 2.4

/icl



RECEITAS dos estados e distrito federal
Di£12riçÃ0 espacial dos fundos nE PARTLCTPapgn

- DR
2.5.1.

ANOS
estados________

1968
(%)

1969
(%)

1970
(%)

1971
(%)

1972
(%)

NORTE

Acre
Amazonas
Pará

NORDESTE

Maranhão
Piauí
Ceara
R. G. do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia

SUDESTE

Minas Gerais
E$p. Santo
Rio de Janeiro
Guanabara
São Paulo

SUL

Paranã
Sta. Catarina
R. G. do Sul

CENTRO-OESTE

Mato-Grosso
Goiãs

12,6
3,5
4,4
4,7

47,6

6,8
3,5
9,9
2,5
3,7
6,3
0,8
2,6

11,5

21,3

12,6
2,9
3,6
1,4
0,8

Uzl

6,7
3,2
1,9

2,7
3,2
n 8

ÃLd
3,5
3,6
4,3

50,8

10,2
5,3
5,2
3,3
4,8
6,5
2,2
3,7
9,6

19,1

10,4
5,0
3,5
0,2

10,3

3,5
2,5
4,3

8,4

2,9
4,9
0,6

11,2
3,1
4,4
3,7

49,0

9,6
4,8
5,7
1,7
4,5
5,7
2,8
3,5

10,7

19,9

8,7
5,2
2,9
1,5
1,6

12zí

5,9
3,4
3,3

7,3

2,1
4,3 .
0,9_____

13,3
3,2
4,2
5,9

48,6

9,6
4,6
4,2
2,9
4,6
5,8
2,9
3,3

10,7

20,1

8,9
4,9
2,4
1,1
2,8

10,8

5,0
2,6
3,2

7,2

2,2
3,9
1,1

13,2
3,1
4,9
5,2

48,8

8,9
4,6
5,5
2,8
4,3
5,8
3,5
3,4

10,4

21,1

9,4
4,4
3,4
1,4
2,5

10,3

4,7
2,3
3,3

6,6

2,1
3,4
1,1

  Distrito Federal
100,0 100,0 100,0 10 0,0 100,0

T 0 T A-L



^^í^§JDgS_ESTADQS E DISTRITO FEDERAL

COMPARATIVOS DE 
— —------------ .----- -

(Em
ggOSIÇrò. ron_ÇMBGOBIA BCONOmt™

- ------------i

BR
2.6

percentagem)

ANOS
19 6 8 19 7 3 19 7 2

estado s^\. Corrente Capital Corrente Caoital Cnrr pn -f-o

norte ,lLtZ 43,3 57,6 42,4 57,9

Cdpltal

42,1
Acre 56,8 43,2 63,6 36,4 64,8 35,2
Amazonas 50,9 49,1 58,3 41,7 59,5 40,5
Pará 62,2 37,8 55,2 44,8 53,6 46,4

nordeste 77,2 22,8 65,9 34,1 63,8 36,2

Maranhão 73,4 .26,6 64,4 35,6 49,3 50,7
Piauí 69,4 30,4 49,1 50,9 43,7 56,3
Ceara 78,1 21,9 71,5 28,5 64,3 35,7
Rio G. do Norte 79,0 21,0 69,1 30,9 75,0 25,0
Paraiba 82,2 17,8 57,8 42,2 70,7 29,3

Pernambuco 88,6 11,4 87,1 12,9 74,3 25,7

Alagoas 79,7 20,3 80,0 20,0 81,5 18,5

Sergipe 68,8 31,2 61,9 38,1 54,2 45,8

Bahia 69,3 30,7 53,3 46,7 61,1 38,9

SUDESTE 95,4 4,6 89,3 10,7 80,3 19,7

Minas Gerais 81,9 18,1 91,3 8,7 55,3 44,7

Espirito Santo
Rio de-Janeiro
Guanabara
São Paulo

76,7
90,6
94,4
99,0

23,3
9,4
5,6
1/0

67,1
89,1
93,0
88,5

32,9
10,9
7,0

11,5

59,2
87,6
93,5
83,7

40,8
12,4
6,5

16,3

12,6 88,8 11,2 78,5 21,5
SUL 87,4

Paranã
Santa Catarina
Rio G. do Sul

88,7
72,3
91,4

11,3
27,7
8,6

88,4
90,4
94,2

11,6
9,6
5,8

77,8
64,2
83,6

22,2
35,8
16,4

83,7 16,3 79,8 20,2
centro oeste
Mato Grosso
Goiás

89,0 11,0

87,3
97,8

12,7
2,2

81,9
82,5
85,0

18,1
17,5
15,0

66,0
84,3
83,1

34,0
15,7
16,9

Distrito Federal

total

84,1

91,2

15,9

8,8 86,0 14,0 77,8 22,2

Fonte: Tabelas 1.1      
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ECONÓMICA
(Em Percentagem)

ggSPESA^QS_ESTADQS E DISTRITO FEDERAL

PP
3.3

MIOS 19 6 8 19 7 0 19 7 2
estados Corrente -Capital Corrente Capital Corrente

norte 51,8 48,2 53,6 46,4 56,5 43,5
Acre 42,5 57,5 67,2 32,8 63,9 36,1
Amazonas 51,3 48,7 56,4 43,6 54,5 45,5
Para 54,0 46,0 47,5 52,5 56,2 43,8

NORDESTE 68,1 31,9 65,1 34,9 63,2 36,8
Maranhão 59,7 40,3 61,0 . 39,0 49,1 50,9
Piauí 72,8 27,2 59,3 40,7 57,7 42,3
Ceara 71,3 28,7 78,1 21,9 65,6 34,4
Rio G.do Norte 73,0 27,0 73,3 26,7 74,9 25,1
Paraiba 64,9 35,1 52,5 47,5 63,4 36,6
Pernambuco 74,2 25,8 79,0 21,0 74,3 25,7
Alagoas ’ 75,0 25,0 69,4 30,6 80,4 19,6
Sergipe 76,5 23,5 67,7 32,3 53,8 46,2

Bahia 62,0 38,0 56,0 44,0 57,3 42,7

SUDESTE • 79,3 20,7 74,5 25,5 71,6 28,4

Minas Gerais 76,2 23,8 89,3 10,7 62,7 37,3

Espirito Santo 79,2 20,8 67,1 32,9 49,6 50,4

Rio de Janeiro 71,7 28,3 78,3 21,7 78,5 21,5

Guanabara 77,2 22,8 77,0 23,0 80,3 19,7

São Paulo 80,1 18,9 71,9 28,1 71,8 28,2

25,6 72,0 28,0 68,4 31,6
SUL ' 74,4 -. -— - ■ ■

Parana
Santa Catarina
Rio G.do Sul

69,8
51,4
82,8

30,2
48,6
17,2

65,9
65,6
77,2

34,1
34,4
22,8

62,4
54,0
77,2

37,6
46,0
22,8

CENTRO OESTE 62,0 38,0 66,5 33,5 62,7 37,3
52,4
39,5
27,0

30,6

Mato Grosso
Goiãs
Distro Federal

T 0 T A L

68,0
78,0
54,4

76,0

32,0
22,0
45,6

24,0

61,2
72,9
64,4

72,4

38,8
27,1
35,6

27,6

47,6
60,5
73,0

69,4 _

Fonte: Tabela 1.1



despesas dos estados e distrito federal
participação percentual das despesas com pessoal ma

DESPESA TOTAL

BR  

37F~|
-----  

ANOS

ESTADOS
1968 1970 1972

NORTE 24,9 29,5 25,3
Acre. 21,8 57,0 42,4
Sazonas 25,8 29,7 21,7
Pará 24,8 20,9 23,5

NORDESTE 41,1 39,5 33,3
Maranhão 30,3 28,6 19,0
Piauí 45,3 33,3 31,7
Ceara 42,7 42,7 34,7
R. G. do Norte 45,1 49,0 45,6
Paraíba 38,1 27,6 33,2
Pernambuco 39,2 44,5 35,6
Alagoas 42,1 38,8 36,1
Sergipe 36,3 37,4 29,8
Bahia 43,7 40,9 34,6•

SUDESTE 34,3 30,0 26,2

Minas Gerais 43,0 47,9 23,0

Espírito Santo
R. de Janeiro

39,1
42,4

36,0
49,7

27,0
44,1

Guanabara
São Paulo

41,3
30,0

38,6
24,0

27,6
25,1

SUL 36,8 34,6 30,4

Paranã
Santa Catarina
R. G. do Sul

38,3
32,9
37,0

39,4
34,8
31,7

32,3
24,8
31,1

CENTRO-OESTE 2 8,2 31,8 24,3

Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal

43,1
42,3
19,8

34,9
44,5
23,9

20,7
26,1
24,6

—.-------------—----— 34,9_______ J 31,7 27,5
total
Fonte: Tabelas 3.1



FOUILIRPIO opcapfntâRIo
s—-fiX17 (+) ov déficit - (-) fm relação a receita total

BR

4.1

( Em Percentagem )

Paraíba - 8,9

ANOS

ESTADOS
19 6 8

NORTE

Acre

Amazonas

Pará

nordeste
Maranhão

Piauí

Ceara

Rio Grande do Norte

+ 8,3

+25,5

+ 11,8

0,0

-10,9

1
1

+
+

1—
’

O
F—

1
1—

1
bJ

<T
»

-J
bJ

1 9 7 0 1 9 7 2

- 3^5 - 3,5
 

- 2,6 + 0,0
- 3,4 + 0,0
- 3,9 - 9,2

-12,0 -11,6

- 2,4 -17,2

-15,5 -29,3

- 0,3 - 8,0

- 8,8 0,0

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

-19,1

- 5,7

- 2,3

- 7,8

SUDESTE

Minas Gerais

Espirito Santo -15,8

Rio de Janeiro

Guanabara

São Paulo

- 6,9

-10,2

- 9,2

SUL ’

Parana

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

-11,9

- 0,2

- 7,3

-20,9

- 5,5

-14,2

- 2,7

- 8,7

-14,7

-19,4

-29,5

- 6,6

CENTRO OESTE

Mato Grosso

Goiãs

Distrito Federal

+ 0,7

- 5,4

+ 6,6

- 1,3

+ 0,4

- 3,0

+ 2,5

Ponte: Tabelas 4.2



SALDO EM CONTA CORRENTE FM RHWn * 'EM RELAÇÃO A RECEITA TOTAL (RT)
E DESPESAS DE CAPITAL (DK)

(Em Percentagem)

ANOS 1 9 6 8 1 9 7 0 1 9 7 2
ESTADOS SCC/PT' SCC/DK SCC/RT SCC/DK SCC/RT SCC/DK
norte + 9,6 + 21,9 + 2,1 + 1,4 + 3,3
Acre + 25,1 +58,6 - 5,3 -15,7 + 0,9 + 2,4
Amazonas + 5,7 +13,3 + 0,0 + 0,0 + 5,0 +10,9
Para + 9,5 + 21,1 + 5,8 +10,7 - 2,6 - 6,0
NORDESTE + 5,1 + 8,8 - 2,6 - 7,2 0,9 , + 2,3

Maranhão +15,0 + 38,1 + 2,0 + 5,0 + 0,2 + 0,lí
Piauí - 2,0 - 7,4 -17,6 -38,4 -13,9 -32,8
Cearã + 0,1 + 0,2 + 0,5 + 2,6 - 1,3 “ 3,9
Rio G. do Norte + 9,6 +37,5 - 9,1 -31,9 + 0,1 + 0,3

Paraiba + 13,2 +35,3 + 1,6 + 3,1 + 7,3 +19,8

Pernambuco + 6,3 + 22,0 + 3,9 +17,9 + 0,0 + 0,1

Alagoas + 15,9 +74,8 - 4,1 -11,0 + 1,1 + 5,6

Sergipe - 1,7 - 7,8 - 9,6 -28,0 + 0,4 + 1,0

Bahia - 5,3 -11,6 - 6,4 -13,6 + 3,8 + 8,8

SUDESTE :+ i6.i

+12,8

+ 78,2 + 14,8 + 58,3 + 8,7 + 30,7

Minas Gerais + 58,9 +17,1 +193,3 - 7,5 -20,0

Espirito Santo + 1,1 + 5,4 -10,2 -26,8 + 9,6 +19,0

Rio de Janeiro +13,7 + 45,3 + 5,4 + 23,2 + 9,1 +42,4

Guanabara +14,0 + 59,3 +10,0 + 40,3 +13,2 + 67,2

São Paulo +17,9 + 94,8 +16,7 +59,7 +11,8 + 42,0

SUL
Paranaz

+ 8,8 + 32,5 + 16,2 + 54,8 + 10,0 4-31,6

+ 20,4 + 69,0 +18,7 +51,8 + 15,4 4-41,1

Santa Catarina + 24,5 +54,1 + 23,1 +65,4 +10,1 4-22,1

Rio G. do Sul - 3,4 -17,4 +12,8 +53,1 -f-6,4 i-28,1

CENTRO OESTE

Mato Grosso

+ 56,1 +18,0 + 54,2 1-17,4 4-46,7T Z 4 j

+ 26,6 +93,1 +17,4 + 42,5 4-17,0 4-31,4

Goias + 9,9 + 39,9 +15,4 +61,8 + 23,8 f-60,3

+ 26,3 _ +54,1 _ _+ 19,7 +54,6 4-11,9 4-45,3
Distrito Federai____
T A «T» A T +13.9 +56»9 + 13.2 + 47,3 4- 8,3 + 27.2

O 1 A Jj ___ _
Fonte- Tabelas 1.1 a J.l /Ohfit PT = Peroi t-a Tr»f-nl PiV Z"*



BK

5.1
Divina PÚBLICA KM PELACÃQ A PECEITA

ANOS

ESTADOS

norte
Acre

Amazonas

Para

NORDESTE

Maranhão

Piauí

Ceara

Rio Grande do Norte

Paraiba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

SUDESTE

Minas Gerais

Espirito Santo

Rio de Janeiro

Guanabara
São Paulo

SUL

Parana

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

CENTRO OESTE

Mato Grosso

Goiãs

Distrito Federal

TOTAL *) Exclusive Ninas Gerais

DÍVIDA PÚBLICA dos ESTADOS F niSTPITO FE DE PAL

9 7 0

Fonte: Tabelas 5.2

(Em Percentagem)

19 6 8 19 6 9 1

12,0 14,0 O Q
15,1 13,4

Op

12,9
11,9 23,2 14,4
11,3 7,3 3,6

39,7 34,7 37,6
29,8 13,7 19,8
23,0 8,1 15,5
37,7 50,3 41,0
43,4 37,9 42,3

36,1 33,4 50,9

43,5 29.1 35,4

18,9 13,1 25,7

15,9 8,1 13,8

49,2 49,7

49,4 35,3
(

20,6 '

94,5 94,7 -

38,2 47,6 55,2

39,3 40,9 37,8

34,3 20,6 23,5

45,8 29,3 18,1

45,0 55,2 54,0

22,1 33,1 54,9

27,8 ; 38,5 27,1

64,8 73,9 61,2

O *7 £ 21,5 25,4
zí / , O

10,7 36,4 66,5

50,7 24,7 14,2

22,8 16,1 20,9

46,0 36,7_______________ . 5




